
Proposta de decisªo do Conselho sobre a aprova�ªo pelas Comunidades Europeias da Conven�ªo
para a Unifica�ªo de Certas Regras relativas ao Transporte AØreo Internacional (Conven�ªo de

Montreal)

(2000/C 337 E/37)

(Texto relevante para efeitos do EEE)

COM(2000) 446 final � 2000/0193(CNS)

(Apresentada pela Comissªo em 17 de Julho de 2000)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
nomeadamente, o n.o 2 do seu artigo 80.o, em conjuga*ªo com
a primeira frase do primeiro parÆgrafo do n.o 2 do seu artigo
300.o e o primeiro parÆgrafo do n.o 3 do seu artigo 300.o,

Tendo em conta a proposta da Comissªo,

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu,

Considerando o seguinte:

(1) As transportadoras aØreas da Comunidade Europeia tŒm
vantagens em operar segundo regras uniformes e claras
no que respeita 4 sua responsabilidade por danos e tais
regras devem ser as mesmas que as aplicadas 4s transpor-
tadoras de pa7ses terceiros.

(2) A Comunidade participou na ConferŒncia DiplomÆtica rea-
lizada em 8 de Maio de 1999 em Montreal, em que foi
adoptada a Conven*ªo para a Unifica*ªo de certas Regras
relativas ao Transporte AØreo Internacional (Conven*ªo de
Montreal).

(3) As Organiza*ıes Regionais de Integra*ªo Econ<mica que
tŒm competŒncia em certas matØrias regidas pela Con-
ven*ªo de Montreal podem ser Partes nela.

(4) A Comunidade assinou a Conven*ªo em 9 de Dezembro de
1999.

(5) A Comunidade e os seus Estados-Membros partilham a
competŒncia nas matØrias abrangidas pela Conven*ªo de
Montreal, pelo que Ø necessÆrio que a Comunidade e os
seus Estados-Membros, em simulta¼neo, a ratifiquem, por
forma a garantir a aplica*ªo uniforme e integral das suas
disposi*ıes na Uniªo Europeia,

DECIDE:

Artigo 1.o

A Conven*ªo, chamada Conven*ªo de Montreal, de 28 de Maio
de 1999, para a Unifica*ªo de Certas Regras relativas ao Trans-
porte AØreo Internacional Ø aprovada em nome da Comuni-
dade Europeia. O texto da Conven*ªo acompanha a presente
decisªo como anexo A.

Artigo 2.o

O Presidente do Conselho depositarÆ, em nome da Comuni-
dade Europeia, o instrumento de ratifica*ªo junto do SecretÆrio
Geral da Organiza*ªo Internacional da Avia*ªo Civil, de acordo
com o artigo 53.o da Conven*ªo, juntamente com a Declara*ªo
de CompetŒncia anexada 4 presente decisªo como anexo B.

O instrumento de ratifica*ªo da Comunidade Europeia serÆ
depositado simultaneamente com os instrumentos de ratifi-
ca*ªo de todos os Estados-Membros.
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ANEXO A

CONVEN˙ˆO PARA A UNIFICA˙ˆO DE CERTAS REGRAS RELATIVAS AO TRANSPORTE A-REO INTER-
NACIONAL

OS ESTADOS PARTES NA PRESENTE CONVEN˙ˆO,

RECONHECENDO a contribui*ªo significativa da Conven*ªo para a Unifica*ªo de certas Regras relativas ao
Transporte AØreo Internacional, assinada em Vars<via em 12 de Outubro de 1929, a seguir designada
«Conven*ªo de Vars<via», e de outros instrumentos conexos para a harmoniza*ªo do direito aØreo inter-
nacional privado;

RECONHECENDO a necessidade de modernizar e consolidar a Conven*ªo de Vars<via e os instrumentos
conexos;

RECONHECENDO a importa¼ncia de assegurar a protec*ªo dos interesses dos utilizadores do transporte aØreo
internacional, bem como a necessidade de uma indemniza*ªo equitativa com base no princ7pio da
restitui*ªo;

REAFIRMANDO a conveniŒncia de assegurar um desenvolvimento ordenado das opera*ıes de transporte
aØreo internacional e um fluxo regular de passageiros, bagagens e mercadorias, em conformidade com os
princ7pios e objectivos da Conven*ªo sobre a Avia*ªo Civil Internacional celebrada em Chicago em 7 de
Dezembro de 1944;

CONVICTOS de que uma ac*ªo colectiva dos Estados atinente a uma maior harmoniza*ªo e codifica*ªo de
certas regras relativas ao transporte aØreo internacional atravØs da celebra*ªo de uma nova Conven*ªo
constitui o meio mais adequado de alcan*ar um justo equil7brio de interesses,

ACORDARAM NAS SEGUINTES DISPOSI˙KES:

CAP˝TULO I

DISPOSI˙/ES GERAIS

Artigo 1.o

´mbito de aplica�ªo

1. A presente Conven*ªo aplica-se a todas as opera*ıes de
transporte internacional de pessoas, bagagens ou mercadorias
em aeronave efectuadas a t7tulo oneroso. A presente Con-
ven*ªo aplica-se igualmente 4s opera*ıes gratuitas de trans-
porte em aeronave efectuadas por uma empresa de transportes
aØreos.

2. Para efeitos da presente Conven*ªo, entende-se por
«transporte internacional» todas as opera*ıes de transporte
em que, segundo as estipula*ıes das partes, o ponto de partida
e o ponto de destino, independentemente de se verificar uma
interrup*ªo do transporte ou um transbordo, se situam no
territ<rio dos dois Estados Partes ou no territ<rio de um œnico
Estado Parte, caso tenha sido acordada uma escala no territ<rio
de um terceiro Estado, mesmo que este nªo seja Parte na
Conven*ªo. O transporte entre dois pontos situados no terri-
t<rio de um œnico Estado Parte, sem uma escala acordada no
territ<rio de outro Estado, nªo Ø considerado transporte inter-
nacional para efeitos da presente Conven*ªo.

3. Para efeitos da presente Conven*ªo, o transporte a reali-
zar por vÆrias transportadoras sucessivas Ø considerado um
transporte œnico e indiviso caso tenha sido considerado pelas
partes uma œnica opera*ªo, independentemente de ter sido
acordado sob a forma de um œnico contrato ou de uma sØrie
de contratos, e nªo perde o seu carÆcter internacional pelo
facto de um contrato, ou uma sØrie de contratos, dever ser
integralmente executado no territ<rio do mesmo Estado.

4. A presente Conven*ªo aplica-se igualmente aos transpor-
tes a que se refere o cap7tulo V, nas condi*ıes nele previstas.

Artigo 2.o

Transportes efectuados pelo Estado e transporte de objec-
tos postais

1. A presente Conven*ªo aplica-se aos transportes efectua-
dos pelo Estado ou por organismos pœblicos constitu7dos por
lei, desde que preencham as condi*ıes previstas no artigo 1.o.

2. No transporte de objectos postais, a transportadora Ø
responsÆvel apenas perante a administra*ªo postal competente,
de acordo com as regras aplicÆveis 4 rela*ªo entre as trans-
portadoras e as administra*ıes postais.

3. Sem preju7zo do disposto no n.o 2, as disposi*ıes da
presente Conven*ªo nªo sªo aplicÆveis ao transporte de objec-
tos postais.

CAP˝TULO II

DOCUMENTA˙ˆO E DEVERES DAS PARTES REFERENTES AO
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, BAGAGENS E MERCADO-

RIAS

Artigo 3.o

Passageiros e bagagens

1. No transporte de passageiros, serÆ emitido um t7tulo de
transporte individual ou colectivo, que deve conter:

a) a indica*ªo dos pontos de partida e de destino;
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b) caso os pontos de partida e de destino se situem no terri-
t<rio de um œnico Estado Parte, estando acordadas uma ou
mais escalas no territ<rio de outro Estado, a indica*ªo de,
pelo menos, uma dessas escalas.

2. A entrega do documento referido no n.o 1 pode ser subs-
titu7da por qualquer outro meio que conserve as informa*ıes
indicadas no mesmo. Caso seja utilizado um desses meios, a
transportadora deve disponibilizar-se a fornecer ao passageiro,
por escrito, as informa*ıes assim conservadas.

3. A transportadora entregarÆ ao passageiro um bilhete de
bagagem por cada volume de bagagem registada.

4. O passageiro serÆ avisado, por escrito, de que a presente
Conven*ªo, quando aplicÆvel, regula e pode limitar a respon-
sabilidade das transportadoras por morte ou lesªo corporal de
passageiros e por destrui*ªo, perda ou avaria de bagagens,
assim como por atraso.

5. O incumprimento das disposi*ıes previstas nos nœmeros
precedentes nªo afecta a existŒncia ou a validade do contrato
de transporte que deve, no entanto, observar as regras previstas
na presente Conven*ªo, incluindo as relativas 4 limita*ªo da
responsabilidade.

Artigo 4.o

Mercadorias

1. No transporte de mercadorias, serÆ emitida uma carta de
porte aØreo.

2. A entrega da carta de porte aØreo pode ser substitu7da
por qualquer outro meio que conserve o registo do transporte
a efectuar. Caso seja utilizado um desses meios, a transporta-
dora, se o expedidor o solicitar, deve entregar a este um recibo
da mercadoria, que permita a identifica*ªo da remessa e o
acesso 4s informa*ıes constantes do registo conservado nesse
meio.

Artigo 5.o

Teor da carta de porte aØreo ou do recibo da mercadoria

A carta de porte aØreo ou o recibo da mercadoria devem
conter:

a) a indica*ªo dos pontos de partida e de destino;

b) caso os pontos de partida e de destino se situem no terri-
t<rio de um œnico Estado Parte, estando acordadas uma ou
mais escalas no territ<rio de outro Estado, a indica*ªo de,
pelo menos, uma dessas escalas; e

c) a indica*ªo do peso da mercadoria.

Artigo 6.o

Documento relativo 4 natureza das mercadorias

Se necessÆrio, o expedidor poderÆ ser convidado, para efeitos
do cumprimento das formalidades exigidas pelas autoridades
aduaneiras, as autoridades policiais ou outras autoridades pœ-
blicas, a fornecer um documento que especifique a natureza da
mercadoria. Da presente disposi*ªo nªo decorrem deveres, ob-
riga*ıes ou responsabilidade para a transportadora.

Artigo 7.o

Descri�ªo da carta de porte aØreo

1. A carta de porte aØreo serÆ passada pelo expedidor em
trŒs exemplares originais.

2. O primeiro exemplar deve comportar a men*ªo «para a
transportadora» e serÆ assinado pelo expedidor. O segundo
exemplar deve comportar a men*ªo «para o destinatÆrio» e
serÆ assinado pelo expedidor e pela transportadora. O terceiro
exemplar serÆ assinado pela transportadora, que o entregarÆ ao
expedidor ap<s a aceita*ªo da mercadoria.

3. As assinaturas da transportadora e do expedidor poderªo
ser impressas ou substitu7das por um carimbo.

4. Caso a carta de porte aØreo seja passada pela transporta-
dora a pedido do expedidor, presume-se, salvo prova em con-
trÆrio, que aquela agiu em nome deste.

Artigo 8.o

Documenta�ªo para mais de um volume

Caso haja mais do que um volume:

a) a transportadora da mercadoria tem o direito de exigir que
o expedidor passe cartas de porte aØreo separadas;

b) o expedidor tem o direito de exigir que a transportadora
emita recibos da mercadoria separados quando forem utili-
zados os meios alternativos referidos no n.o 2 do artigo 4.o.

Artigo 9.o

Incumprimento dos requisitos relativos 4 documenta�ªo

O incumprimento das disposi*ıes previstas nos artigos 4.o a
8.o nªo afectarÆ a existŒncia ou a validade do contrato de
transporte, que deve, no entanto, observar as regras previstas
na presente Conven*ªo, incluindo as relativas 4 limita*ªo da
responsabilidade.
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Artigo 10.o

Responsabilidade pelos elementos contidos na documen-
ta�ªo

1. O expedidor Ø responsÆvel pela exactidªo das indica*ıes e
declara*ıes relativas 4 mercadoria que inscreva ou mande ins-
crever na carta de porte aØreo ou forne*a ou mande fornecer 4
transportadora para inscri*ªo no recibo da mercadoria ou no
registo conservado nos meios alternativos referidos no n.o 2 do
artigo 4.o. A presente disposi*ªo Ø igualmente aplicÆvel quando
a pessoa que age em nome do expedidor Ø tambØm agente da
transportadora.

2. O expedidor indemnizarÆ a transportadora por todos os
danos sofridos por esta, ou por qualquer pessoa perante quem
a transportadora seja responsÆvel, em resultado de indica*ıes e
declara*ıes irregulares, inexactas ou incompletas por ele ou em
seu nome fornecidas.

3. Sem preju7zo das disposi*ıes previstas nos n.os 1 e 2, a
transportadora indemnizarÆ o expedidor pelos danos que este
sofra, ou em que incorra qualquer outra pessoa perante quem
o expedidor seja responsÆvel, em resultado de indica*ıes e
declara*ıes irregulares, inexactas ou incompletas, por ela ou
em seu nome inscritas no recibo da mercadoria ou no registo
conservado nos meios alternativos referidos no n.o 2 do artigo
4.o.

Artigo 11.o

Valor de prova da documenta�ªo

1. A carta de porte aØreo ou o recibo da mercadoria cons-
tituem, salvo prova em contrÆrio, presun*ªo da celebra*ªo do
contrato, da aceita*ªo da mercadoria e das condi*ıes de trans-
porte a7 referidas.

2. As declara*ıes constantes da carta de porte aØreo ou do
recibo da mercadoria relativas ao peso, dimensıes e embala-
gem desta, assim como as declara*ıes relativas ao nœmero de
volumes, fazem fØ atØ prova em contrÆrio; as declara*ıes refe-
rentes 4 quantidade, volume e estado da mercadoria nªo cons-
tituem meios de prova contra a transportadora, salvo na me-
dida em que tenham sido verificadas por esta em presen*a do
expedidor e essa verifica*ªo anotada na carta de porte aØreo ou
no recibo da mercadoria, ou se se tratar de indica*ıes relativas
ao estado aparente da mercadoria.

Artigo 12.o

Direito de dispor da mercadoria

1. Sem preju7zo da sua responsabilidade pelo cumprimento
de todas as obriga*ıes decorrentes do contrato de transporte, o
expedidor tem o direito de dispor da mercadoria, retirando-a
no aeroporto de partida ou de destino, retendo-a no decurso da
viagem por ocasiªo de uma aterragem, fazendo-a entregar no
ponto de destino ou no decurso da viagem a pessoa diferente
do destinatÆrio originalmente designado ou pedindo o seu re-
torno ao aeroporto de partida. O expedidor nªo pode exercer o
direito de dispor da mercadoria de forma que prejudique a

transportadora ou outros expedidores e deve reembolsar todas
as despesas imputÆveis ao exerc7cio do mesmo.

2. Caso seja imposs7vel seguir as instru*ıes do expedidor, a
transportadora deve informÆ-lo imediatamente do facto.

3. Caso siga as instru*ıes de disposi*ªo da mercadoria for-
necidas pelo expedidor sem exigir a apresenta*ªo do exemplar
da carta de porte aØreo ou do recibo da mercadoria entregue a
este, a transportadora serÆ responsÆvel, sem preju7zo do seu
direito a ser reembolsada pelo expedidor, por quaisquer danos
da7 decorrentes causados 4 pessoa que esteja legalmente na
posse desse exemplar da carta de porte aØreo ou do recibo
da mercadoria.

4. O direito do expedidor cessa no momento em que co-
me*a o do destinatÆrio, em conformidade com o disposto no
artigo 13.o. Nªo obstante, caso o destinatÆrio recuse a merca-
doria ou nªo possa ser contactado, o expedidor readquire o seu
direito de disposi*ªo.

Artigo 13.o

Entrega das mercadorias

1. Excepto nos casos em que o expedidor tenha exercido o
seu direito ao abrigo das disposi*ıes do artigo 12.o, o destina-
tÆrio poderÆ exigir 4 transportadora que lhe entregue a merca-
doria, desde o momento da chegada desta ao ponto de destino,
mediante o pagamento das taxas devidas e o cumprimento das
condi*ıes de transporte.

2. Salvo estipula*ªo em contrÆrio, a transportadora deverÆ
avisar imediatamente o destinatÆrio da chegada da mercadoria.

3. Caso a transportadora admita a perda da mercadoria ou
esta nªo chegue no prazo de sete dias a contar da data em que
deveria ter chegado, o destinatÆrio pode fazer valer contra a
transportadora os direitos decorrentes do contrato de trans-
porte.

Artigo 14.o

Exerc7cio dos direitos do expedidor e do destinatÆrio

O expedidor e o destinatÆrio podem exercer, em nome pr<prio,
os direitos que lhes sªo respectivamente conferidos pelos arti-
gos 12.o e 13.o, quer ajam em interesse pr<prio quer no in-
teresse de terceiro, na condi*ªo de cumprirem as obriga*ıes
que lhes sªo impostas por for*a do contrato de transporte.

Artigo 15.o

Rela�ıes entre o expedidor e o destinatÆrio ou rela�ıes
mœtuas de terceiros

1. As disposi*ıes previstas nos artigos 12.o, 13.o e 14.o nªo
afectam a rela*ªo entre o expedidor e o destinatÆrio nem as
rela*ıes mœtuas de terceiros cujos direitos emanem do expedi-
dor ou do destinatÆrio.
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2. As disposi*ıes previstas nos artigos 12.o, 13.o e 14.o s<
podem ser derrogadas por disposi*ªo expressa da carta de
porte aØreo ou do recibo da mercadoria.

Artigo 16.o

Formalidades exigidas pelas autoridades aduaneiras, as au-
toridades policiais ou outras autoridades pœblicas

1. O expedidor deve fornecer as informa*ıes e os documen-
tos necessÆrios ao cumprimento das formalidades exigidas pelas
autoridades aduaneiras, as autoridades policiais ou outras au-
toridades pœblicas antes da entrega da mercadoria. O expedidor
Ø responsÆvel perante a transportadora pelo dano causado pela
ausŒncia, insuficiŒncia ou irregularidade de tais informa*ıes ou
documentos, excepto se o dano for causado com culpa da
transportadora, seus trabalhadores ou agentes.

2. A transportadora nªo estÆ obrigada a verificar a exactidªo
ou suficiŒncia de tais informa*ıes ou documentos.

CAP˝TULO III

RESPONSABILIDADE DA TRANSPORTADORA E LIMITES DA
INDEMNIZA˙ˆO POR DANOS

Artigo 17.o

Morte e lesªo corporal de passageiros < Avaria de baga-
gens

1. A transportadora s< Ø responsÆvel pelo dano causado em
caso de morte ou lesªo corporal de um passageiro se o aci-
dente que causou a morte ou a lesªo tiver ocorrido a bordo da
aeronave ou durante uma opera*ªo de embarque ou desembar-
que.

2. A transportadora s< Ø responsÆvel pelo dano causado em
caso de destrui*ªo, perda ou avaria de bagagem registada se o
evento causador de tal destrui*ªo, perda ou avaria se produzir
a bordo da aeronave ou durante um per7odo em que a baga-
gem registada se encontre 4 guarda da transportadora. Nªo
obstante, a transportadora nªo serÆ responsÆvel se o dano tiver
resultado exclusivamente de defeito, da natureza ou de v7cio
pr<prio da bagagem. No caso de bagagem nªo registada, in-
cluindo objectos pessoais, a transportadora Ø responsÆvel se o
dano for causado com culpa da transportadora, seus trabalha-
dores ou agentes.

3. Caso a transportadora admita a perda de bagagem regis-
tada ou esta nªo chegue no prazo de vinte e um dias a contar
da data em que deveria ter chegado, o passageiro pode fazer
valer contra a transportadora os direitos decorrentes do con-
trato de transporte.

4. Salvo disposi*ªo em contrÆrio, para efeitos da presente
Conven*ªo entende-se por «bagagem» quer a bagagem registada
quer a bagagem nªo registada.

Artigo 18.o

Danos causados a mercadorias

1. A transportadora Ø responsÆvel pelo dano causado em
caso de destrui*ªo, perda ou avaria da mercadoria, desde que
o evento causador do dano ocorra durante o transporte aØreo.

2. Nªo obstante, a transportadora nªo serÆ responsÆvel se
provar que a destrui*ªo, perda ou avaria se deve exclusiva-
mente a um ou mais dos seguintes factos:

a) defeito, natureza ou v7cio pr<prio da mercadoria;

b) embalagem defeituosa da mercadoria, efectuada por pessoa
distinta da transportadora, seus trabalhadores ou agentes;

c) acto de guerra ou conflito armado;

d) acto da autoridade pœblica executado em conexªo com a
entrada, sa7da ou tra¼nsito da mercadoria.

3. O transporte aØreo na acep*ªo do n.o 1 compreende o
per7odo durante o qual a mercadoria se encontra 4 guarda da
transportadora.

4. O per7odo de transporte aØreo nªo compreende nenhum
transporte terrestre, mar7timo ou por via navegÆvel interior
efectuado fora de um aeroporto. No entanto, se for efectuado
tal transporte no a¼mbito de um contrato de transporte aØreo
para efeitos de carregamento, entrega ou transbordo, presume-
-se, salvo prova em contrÆrio, que o dano resultou de evento
ocorrido durante o transporte aØreo. Caso a transportadora,
sem a autoriza*ªo do expedidor, substitua o modo aØreo por
outro modo de transporte para a totalidade ou parte de um
transporte que, segundo as estipula*ıes das partes, se faria por
ar, presume-se que tal transporte se realizou no per7odo de
transporte aØreo.

Artigo 19.o

Atrasos

A transportadora Ø responsÆvel pelo dano resultante de atraso
no transporte aØreo de passageiros, bagagens ou mercadorias.
Nªo obstante, a transportadora nªo serÆ responsÆvel pelo dano
resultante de atraso se provar que ela ou os seus trabalhadores
ou agentes adoptaram todas as medidas que poderiam razoa-
velmente ser exigidas para evitar o dano ou que lhes era im-
poss7vel adoptar tais medidas.

Artigo 20.o

Exonera�ªo

Se provar que foi negligŒncia ou outro acto doloso ou omissªo
da pessoa que reclama a indemniza*ªo, ou da pessoa de quem
emanam os direitos da primeira, que causou ou contribuiu
para o dano, a transportadora serÆ total ou parcialmente exo-
nerada da sua responsabilidade perante o requerente na medida
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em que tal negligŒncia, acto doloso ou omissªo causou ou
contribuiu para o dano. Quando a indemniza*ªo por motivo
de morte ou lesªo corporal de um passageiro Ø reclamada por
terceiro, a transportadora serÆ igualmente total ou parcialmente
exonerada da sua responsabilidade na medida em que provar
que foi negligŒncia ou outro acto doloso ou omissªo do pas-
sageiro que causou ou contribuiu para o dano. O presente
artigo aplica-se a todas as disposi*ıes em matØria de respon-
sabilidade da presente Conven*ªo, incluindo o n.o 1 do artigo
21.o.

Artigo 21.o

Indemniza�ªo em caso de morte ou lesªo corporal de
passageiros

1. A transportadora nªo poderÆ excluir ou limitar a sua
responsabilidade pelos danos a que se refere o n.o 1 do artigo
17.o que nªo excedam 100 000 Direitos de Saque Especiais por
passageiro.

2. A transportadora nªo serÆ responsÆvel pelos danos a que
se refere o n.o 1 do artigo 17.o que excedam 100 000 Direitos
de Saque Especiais por passageiro, se provar que:

a) tais danos nªo foram causados por negligŒncia ou outro
acto doloso ou omissªo sua ou dos seus trabalhadores ou
agentes;

b) tais danos foram causados exclusivamente por negligŒncia
ou outro acto doloso ou omissªo de terceiro.

Artigo 22.o

Limites da responsabilidade por atrasos, bagagens e mer-
cadorias

1. No transporte de pessoas, em caso de dano causado por
atraso, conforme especificado no artigo 19.o, a responsabilidade
da transportadora estÆ limitada a 4 150 Direitos de Saque Es-
peciais por passageiro.

2. No transporte de bagagens, a responsabilidade da trans-
portadora em caso de destrui*ªo, perda, avaria ou atraso estÆ
limitada a 1 000 Direitos de Saque Especiais por passageiro,
salvo declara*ªo especial de interesse na entrega no destino
feita pelo passageiro no momento da entrega da bagagem 4
transportadora e mediante o pagamento de um montante su-
plementar eventual. Nesse caso, a transportadora serÆ respon-
sÆvel pelo pagamento de um montante igual ou inferior ao
montante declarado, excepto se provar que tal montante Ø
superior ao real interesse do passageiro na entrega no destino.

3. No transporte de mercadorias, a responsabilidade da
transportadora em caso de destrui*ªo, perda, avaria ou atraso
estÆ limitada a 17 Direitos de Saque Especiais por quilograma,
salvo declara*ªo especial de interesse na entrega no destino
feita pelo expedidor no momento da entrega da mercadoria 4
transportadora e mediante o pagamento de um montante su-
plementar eventual. Nesse caso, a transportadora serÆ respon-

sÆvel pelo pagamento de um montante igual ou inferior ao
montante declarado, excepto se provar que tal montante Ø
superior ao real interesse do expedidor na entrega no destino.

4. Em caso de destrui*ªo, perda, avaria ou atraso na entrega
de parte da mercadoria ou de qualquer objecto que fa*a parte
da mesma, o peso a ter em considera*ªo para determina*ªo do
montante ao qual se limita a responsabilidade da transporta-
dora corresponderÆ exclusivamente ao peso total do volume ou
volumes em causa. Nªo obstante, quando a destrui*ªo, perda,
avaria ou atraso na entrega de parte da mercadoria ou de um
objecto que dela fa*a parte afectar o valor de outros volumes
abrangidos pela mesma carta de porte aØreo ou o mesmo
recibo da mercadoria ou, caso estes documentos nªo tenham
sido emitidos, pelo mesmo registo conservado nos meios alter-
nativos referidos no n.o 2 do artigo 4.o, o peso total de tal
volume ou volumes serÆ igualmente tido em considera*ªo na
determina*ªo do limite de responsabilidade.

5. As disposi*ıes previstas nos n.os 1 e 2 nªo sªo aplicÆveis
se se provar que o dano resultou de acto ou omissªo da trans-
portadora, seus trabalhadores ou agentes, cometido com a in-
ten*ªo de causar dano ou de forma imprudente e com cons-
ciŒncia de que poderia provavelmente ocorrer dano; caso tal
acto ou omissªo tenha sido cometido por um trabalhador ou
agente, deve igualmente ser provado que o trabalhador ou
agente agia no exerc7cio das suas fun*ıes.

6. Os limites estabelecidos no artigo 21.o e no presente
artigo nªo obstam a que o Tribunal atribua, por acrØscimo,
em conformidade com a legisla*ªo aplicÆvel, a totalidade ou
parte das custas judiciais e de outras despesas do processo
incorridas pelo autor da ac*ªo, incluindo juros. Esta disposi*ªo
nªo serÆ aplicÆvel caso o montante da indemniza*ªo atribu7da,
excluindo as custas judiciais e outras despesas do processo, nªo
exceda o montante oferecido, por escrito, pela transportadora
ao autor da ac*ªo no prazo de seis meses a contar da data da
ocorrŒncia causadora do dano ou antes de come*ar a insta¼ncia,
se esta tiver in7cio em data posterior.

Artigo 23.o

Conversªo das unidades monetÆrias

1. Os montantes expressos em Direitos de Saque Especiais
na presente Conven*ªo referem-se ao Direito de Saque Especial
tal como Ø definido pelo Fundo MonetÆrio Internacional. A
conversªo dos montantes em moeda nacional efectuar-se-Æ,
em caso de processo judicial, de acordo com o valor dessa
moeda expresso em Direitos de Saque Especiais 4 data da
senten*a. O valor em Direitos de Saque Especiais da moeda
de um Estado Parte que seja membro do Fundo MonetÆrio
Internacional serÆ calculado em conformidade com o mØtodo
de valora*ªo aplicado pelo Fundo MonetÆrio Internacional 4
data da senten*a para as suas pr<prias opera*ıes e transac*ıes.
O valor em Direitos de Saque Especiais da moeda de um Estado
Parte que nªo seja membro do Fundo MonetÆrio Internacional
serÆ calculado da forma determinada por esse Estado.
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2. No entanto, os Estados que nªo sejam membros do
Fundo MonetÆrio Internacional e cuja legisla*ªo nªo permita
a aplica*ªo das disposi*ıes previstas no n.o 1 podem declarar,
no momento da ratifica*ªo ou adesªo ou posteriormente, que
o limite da responsabilidade da transportadora prescrito no
artigo 21.o Ø fixado, nas ac*ıes judiciais propostas nos seus
territ<rios, num montante de 1 500 000 unidades monetÆrias
por passageiro; de 62 500 unidades monetÆrias por passageiro
no que se refere ao n.o 1 do artigo 22.o; de 15 000 unidades
monetÆrias por passageiro relativamente ao n.o 2 do artigo
22.o; e de 250 unidades monetÆrias por quilograma no que
se refere ao n.o 3 do artigo 22.o. Esta unidade monetÆria
corresponde a sessenta e cinco miligramas e meio de ouro
fino de novecentos milØsimos. Estes montantes podem ser con-
vertidos em moeda nacional em nœmeros inteiros. A conversªo
dos montantes em moeda nacional efectuar-se-Æ de acordo com
a lei do Estado considerado.

3. O cÆlculo mencionado no œltimo per7odo do n.o 1 e a
conversªo mencionada no n.o 2 serªo efectuados por forma a
exprimir na moeda nacional do Estado Parte, relativamente aos
montantes mencionados nos artigos 21.o e 22.o, na medida do
poss7vel o mesmo valor real que resultaria da aplica*ªo do
disposto nos primeiros trŒs per7odos do n.o 1. Os Estados
Partes comunicarªo ao depositÆrio o mØtodo de cÆlculo apli-
cado em conformidade com o disposto no n.o 1 ou o resultado
da conversªo prevista no n.o 2, consoante o caso, no momento
do dep<sito do instrumento de ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo
ou adesªo 4 presente Conven*ªo e sempre que se verifique uma
altera*ªo em qualquer dos dois.

Artigo 24.o

Revisªo dos limites

1. Sem preju7zo das disposi*ıes do artigo 25.o da presente
Conven*ªo e do disposto no n.o 2, os limites de responsabili-
dade prescritos nos artigos 21.o, 22.o e 23.o serªo revistos
quinquenalmente pelo depositÆrio, tendo lugar a primeira re-
visªo no final do quinto ano seguinte 4 data de entrada em
vigor da presente Conven*ªo ou, caso esta nªo entre em vigor
no prazo de cinco anos a contar da data da sua primeira
abertura para assinatura, no decurso do primeiro ano da sua
entrada em vigor, por referŒncia a um coeficiente de infla*ªo
correspondente 4 taxa de infla*ªo acumulada desde a data da
revisªo anterior ou, no caso de primeira revisªo, desde a data
de entrada em vigor da Conven*ªo. A taxa de infla*ªo a uti-
lizar para determina*ªo do coeficiente de infla*ªo serÆ deter-
minada com base na mØdia ponderada das taxas anuais de
aumento ou redu*ªo do ˝ndice dos Pre*os no Consumidor
dos Estados cujas moedas compıem o Direito de Saque Espe-
cial mencionado no n.o 1 do artigo 23.o.

2. Caso a revisªo referida no n.o 1 conclua que o coeficiente
de infla*ªo excedeu 10 %, o depositÆrio notificarÆ os Estados
Partes da revisªo dos limites de responsabilidade. Tal revisªo
produzirÆ efeitos seis meses ap<s a sua notifica*ªo aos Estados
Partes. Se, no prazo de trŒs meses a contar da sua notifica*ªo
aos Estados Partes, uma maioria destes manifestar o seu desa-
cordo, a revisªo nªo produzirÆ efeitos e o depositÆrio remeterÆ
a questªo para uma reuniªo dos Estados Partes. O depositÆrio
notificarÆ imediatamente os Estados Partes da entrada em vigor
de qualquer revisªo.

3. Sem preju7zo do disposto no n.o 1, o procedimento refe-
rido no n.o 2 serÆ aplicÆvel sempre que um ter*o dos Estados

Partes se manifeste nesse sentido e na condi*ªo de que, desde a
revisªo anterior, ou a data de entrada em vigor da presente
Conven*ªo caso nªo tenha havido nenhuma revisªo anterior, o
coeficiente de infla*ªo referido no n.o 1 seja superior a 30 %.
As revisıes subsequentes segundo o procedimento descrito no
n.o 1 serªo efectuadas quinquenalmente, com in7cio no final do
quinto ano seguinte 4 data das revisıes efectuadas em confor-
midade com o presente nœmero.

Artigo 25.o

Determina�ªo dos limites

As transportadoras poderªo estipular que o contrato de trans-
porte fique sujeito a limites de responsabilidade superiores aos
previstos na presente Conven*ªo ou a nenhum limite de res-
ponsabilidade.

Artigo 26.o

Invalidade de clÆusulas contratuais

As disposi*ıes destinadas a exonerar a transportadora da sua
responsabilidade ou a fixar um limite inferior ao previsto na
presente Conven*ªo sªo nulas, mas a nulidade de tais disposi-
*ıes nªo implica a nulidade da totalidade do contrato, que
continuarÆ sujeito 4s disposi*ıes da presente Conven*ªo.

Artigo 27.o

Liberdade contratual

Nada na presente Conven*ªo obsta a que a transportadora
recuse a celebra*ªo de qualquer contrato de transporte, renun-
cie a defesas previstas pela Conven*ªo ou estipule condi*ıes
que nªo contrariem as disposi*ıes da mesma.

Artigo 28.o

Adiantamentos

Em caso de acidentes com aeronaves dos quais resultem morte
ou lesªo corporal de passageiros, a transportadora, se tal for
imposto pela legisla*ªo nacional, pagarÆ com a maior brevi-
dade adiantamentos 4 pessoa ou pessoas singulares com legiti-
midade para pedir indemniza*ªo por forma a que estas possam
prover 4s suas necessidades econ<micas imediatas. Tais adian-
tamentos nªo constituirªo um reconhecimento da responsabi-
lidade e podem ser deduzidos de qualquer quantia a pagar
ulteriormente pela transportadora a t7tulo de indemniza*ªo
por danos.

Artigo 29.o

Fundamento dos pedidos

No transporte de passageiros, bagagens e mercadorias, as ac-
*ıes por danos, qualquer que seja o seu fundamento, quer este
resida na presente Conven*ªo, em contrato, em acto il7cito ou
em qualquer outra causa, s< podem ser intentadas sob reserva
das condi*ıes e limites de responsabilidade previstos na pre-
sente Conven*ªo, sem preju7zo da determina*ªo de quais as
pessoas com legitimidade para a ac*ªo e de quais os direitos
que lhes assistem. Em tais ac*ıes, as transportadoras nªo po-
dem ser condenadas no pagamento de indemniza*ıes puniti-
vas, exemplares ou outras indemniza*ıes nªo compensat<rias.
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Artigo 30.o

Trabalhadores, agentes < Cumula�ªo de indemniza�ıes

1. Nas ac*ıes intentadas contra trabalhadores ou agentes de
uma transportadora com fundamento em danos abrangidos
pela presente Conven*ªo, o trabalhador ou agente em causa
poderÆ prevalecer-se das condi*ıes e limites de responsabili-
dade de que a pr<pria transportadora se pode prevalecer ao
abrigo da presente Conven*ªo se provar que agiu no exerc7cio
das suas fun*ıes.

2. O montante total em que a transportadora, seus traba-
lhadores ou agentes podem ser condenados nªo poderÆ, nesse
caso, exceder os referidos limites.

3. Excepto no transporte de mercadorias, as disposi*ıes pre-
vistas nos n.os 1 e 2 nªo serªo aplicÆveis caso se prove que o
dano resultou de acto ou omissªo do trabalhador ou agente
cometido com a inten*ªo de causar dano ou de forma impru-
dente e com consciŒncia de que poderia provavelmente ocorrer
dano.

Artigo 31.o

Prazo de reclama�ªo

1. A recep*ªo, sem reclama*ıes, da bagagem registada ou da
mercadoria pela pessoa habilitada a recebŒ-la constitui, salvo
prova em contrÆrio, presun*ªo de que a mesma foi entregue
em boas condi*ıes e em conformidade com o t7tulo de trans-
porte ou o registo conservado nos meios alternativos referidos
no n.o 2 do artigo 3.o e no n.o 2 do artigo 4.o.

2. Em caso de avaria, a pessoa habilitada a receber a baga-
gem ou mercadoria deve apresentar uma reclama*ªo 4 trans-
portadora imediatamente ap<s a descoberta da avaria e, o mais
tardar, sete dias a contar da recep*ªo, caso se trate de bagagem
registada, e 14 dias a contar da recep*ªo, caso se trate de
mercadoria. Em caso de atraso, a reclama*ªo deve ser apresen-
tada, o mais tardar, no prazo de 21 dias a contar da data em
que a bagagem ou mercadoria foi colocada 4 sua disposi*ªo.

3. As reclama*ıes devem ser apresentadas por escrito e
entregues ou enviadas nos prazos acima referidos.

4. Caso nªo seja apresentada reclama*ªo nos prazos acima
fixados, nªo poderÆ ser intentada ac*ªo contra a transporta-
dora, salvo em caso de fraude por esta cometida.

Artigo 32.o

Morte da pessoa responsÆvel

Em caso de morte da pessoa responsÆvel, a ac*ªo por danos
nos termos da presente Conven*ªo deve ser intentada contra os
sucessores na titularidade das suas rela*ıes jur7dicas.

Artigo 33.o

Jurisdi�ªo

1. A ac*ªo por danos deve ser intentada, 4 escolha do autor,
no territ<rio de um dos Estados Partes, seja perante o Tribunal

da sede da transportadora, do estabelecimento principal desta
ou do estabelecimento em que tenha sido celebrado o contrato,
seja perante o Tribunal do local de destino.

2. No que se refere a danos resultantes de morte ou lesªo
corporal de um passageiro, a ac*ªo deve ser intentada junto de
um dos Tribunais mencionados no n.o 1 ou no territ<rio do
Estado Parte no qual, no momento do acidente, o passageiro
tinha a sua residŒncia principal e permanente e a partir ou com
destino ao qual a transportadora explore servi*os de transporte
aØreo de passageiros, em aeronaves pr<prias ou em aeronaves
de outra transportadora ao abrigo de um contrato comercial, e
no qual essa transportadora conduza a sua actividade de trans-
porte aØreo de passageiros em instala*ıes por ela arrendadas
ou de que seja proprietÆria ou arrendadas ou propriedade de
outra transportadora com a qual tenha um acordo comercial.

3. Para efeitos do disposto no n.o 2 entende-se por:

a) «acordo comercial», um acordo que nªo um acordo de agŒn-
cia, celebrado entre transportadoras e relativo 4 presta*ªo de
servi*os comuns de transporte aØreo de passageiros;

b) «residŒncia principal e permanente», o domic7lio fixo e per-
manente do passageiro 4 data do acidente. A nacionalidade
do passageiro nªo constituirÆ um factor determinante a este
respeito.

4. As questıes processuais serªo reguladas pela lei do Tri-
bunal que conhece a ac*ªo.

Artigo 34.o

Arbitragem

1. Sem preju7zo das disposi*ıes previstas no presente artigo,
as partes num contrato de transporte de mercadorias podem
estipular que os lit7gios relativos 4 responsabilidade da trans-
portadora nos termos da presente Conven*ªo serªo dirimidos
por arbitragem. Tal acordo deve ser celebrado por escrito.

2. O processo de arbitragem deve decorrer, 4 escolha do
requerente, numa das jurisdi*ıes referidas no artigo 33.o.

3. O Ærbitro ou o tribunal arbitral aplicarªo as disposi*ıes
da presente Conven*ªo.

4. As disposi*ıes previstas nos n.os 2 e 3 serªo consideradas
parte de qualquer clÆusula ou acordo de arbitragem e todos os
termos de tal clÆusula ou acordo contrÆrios a essas disposi*ıes
serªo considerados nulos.

Artigo 35.o

Prescri�ªo

1. O direito 4 indemniza*ªo extinguir-se-Æ se nªo for inten-
tada uma ac*ªo no prazo de dois anos a contar da data da
chegada ao destino, da data em que a aeronave deveria ter
chegado ou da data da interrup*ªo do transporte.
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2. O mØtodo de cÆlculo deste prazo serÆ determinado pela
lei do Tribunal que conhece a ac*ªo.

Artigo 36.o

Transporte sucessivo

1. No caso de um transporte a realizar por vÆrias transpor-
tadoras sucessivas abrangido pela defini*ªo constante do n.o 3
do artigo 1.o, cada transportadora que aceite passageiros, ba-
gagens ou mercadorias fica sujeita 4s regras fixadas na presente
Conven*ªo e Ø considerada parte no contrato de transporte, na
medida em que este se refira 4 parte do transporte executado
sob sua supervisªo.

2. No caso de um transporte desta natureza, o passageiro,
ou qualquer pessoa com direito 4 indemniza*ªo respeitante ao
passageiro, s< pode intentar uma ac*ªo contra a transportadora
que efectuou o transporte no decurso do qual se produziu o
acidente ou o atraso, salvo quando, por acordo expresso, a
primeira transportadora tenha assumido a responsabilidade
por toda a viagem.

3. No que se refere a bagagens ou mercadorias, o passageiro
ou o expedidor poderªo intentar uma ac*ªo contra a primeira
transportadora e o passageiro ou destinatÆrio com direito 4
entrega poderªo intentar uma ac*ªo contra a œltima transpor-
tadora e, alØm disso, cada um deles poderÆ intentar uma ac*ªo
contra a transportadora que efectuou o transporte no decurso
do qual ocorreu a destrui*ªo, perda, avaria ou atraso. As trans-
portadoras serªo solidariamente responsÆveis perante o passa-
geiro, expedidor ou destinatÆrio.

Artigo 37.o

Direito de regresso contra terceiros

Nada na presente Conven*ªo prejudica o direito de regresso do
responsÆvel por danos nos termos das disposi*ıes da mesma
contra qualquer outra pessoa.

CAP˝TULO IV

TRANSPORTE COMBINADO

Artigo 38.o

Transporte combinado

1. Em caso de transporte combinado, efectuado em parte
por via aØrea e em parte por qualquer outro modo de trans-
porte, as disposi*ıes da presente Conven*ªo, sem preju7zo do
disposto no n.o 4 do artigo 18.o, sªo aplicÆveis exclusivamente
ao transporte aØreo, desde que este preencha as condi*ıes do
artigo 1.o.

2. Nada na presente Conven*ªo obsta a que as partes, em
caso de transporte combinado, insiram no t7tulo de transporte

aØreo condi*ıes relativas a outros modos de transporte, desde
que sejam observadas as disposi*ıes da presente Conven*ªo no
que se refere ao transporte aØreo.

CAP˝TULO V

TRANSPORTE A-REO EFECTUADO POR ENTIDADE DIFE-
RENTE DA TRANSPORTADORA CONTRATUAL

Artigo 39.o

Transportadora contratual < Transportadora de facto

As disposi*ıes do presente cap7tulo sªo aplicÆveis quando uma
entidade (a seguir designada «transportadora contratual») cele-
bra a t7tulo principal um contrato de transporte regido pelas
disposi*ıes da presente Conven*ªo com um passageiro, um
expedidor ou uma pessoa agindo em nome do passageiro ou
do expedidor, e outra entidade (a seguir designada «transporta-
dora de facto») efectua, por autoriza*ªo da transportadora con-
tratual, a totalidade ou parte do transporte, mas nªo Ø, relati-
vamente a essa parte, transportadora sucessiva na acep*ªo da
presente Conven*ªo. Presume-se de tal autoriza*ªo, salvo prova
em contrÆrio.

Artigo 40.o

Responsabilidade da transportadora contratual e da trans-
portadora de facto

Caso uma transportadora de facto efectue a totalidade ou parte
de um transporte que, de acordo com o contrato referido no
artigo 39.o, se reja pelas disposi*ıes da presente Conven*ªo,
quer a transportadora contratual quer a transportadora de facto
estarªo, salvo disposi*ªo em contrÆrio do presente cap7tulo,
sujeitas 4s regras da presente Conven*ªo, a primeira relativa-
mente 4 totalidade do transporte objecto do contrato e a œltima
apenas no que se refere ao transporte que efectua.

Artigo 41.o

Responsabilidade mœtua

1. Os actos ou omissıes da transportadora de facto e dos
seus trabalhadores e agentes agindo no exerc7cio das suas fun-
*ıes serªo, em rela*ªo ao transporte efectuado pela transpor-
tadora de facto, igualmente considerados actos e omissıes da
transportadora contratual.

2. Os actos e omissıes da transportadora contratual e dos
seus trabalhadores e agentes agindo no exerc7cio das suas fun-
*ıes serªo, em rela*ªo ao transporte efectuado pela transpor-
tadora de facto, igualmente considerados actos e omissıes desta
œltima. Nªo obstante, tais actos e omissıes nªo responsabili-
zarªo a transportadora de facto para alØm dos montantes refe-
ridos nos artigos 21.o, 22.o, 23.o e 24.o. Nenhum acordo espe-
cial ao abrigo do qual a transportadora contratual assuma
obriga*ıes nªo impostas pela presente Conven*ªo, renœncia a
direitos ou defesas previstos pela mesma ou declara*ªo especial
de interesse na entrega no destino contemplada no artigo 22.o
afectarªo a transportadora de facto, salvo consentimento da
mesma.
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Artigo 42.o

DestinatÆrio das reclama�ıes e instru�ıes

Todas as reclama*ıes ou instru*ıes destinadas 4 transporta-
dora, nos termos da presente Conven*ªo, produzirªo o mesmo
efeito independentemente de serem apresentadas 4 transporta-
dora contratual ou 4 transportadora de facto. Nªo obstante, as
instru*ıes referidas no artigo 12.o s< produzirªo efeitos se
forem dirigidas 4 transportadora contratual.

Artigo 43.o

Trabalhadores e agentes

Relativamente ao transporte efectuado pela transportadora de
facto, todos os seus trabalhadores ou agentes ou os trabalhado-
res ou agentes da transportadora contratual poderªo, se prova-
rem ter agido no exerc7cio das suas fun*ıes, prevalecer-se das
condi*ıes e limites de responsabilidade aplicÆveis, nos termos
da presente Conven*ªo, 4 transportadora 4 qual estªo vincula-
dos, excepto se for provado que agiram de forma a excluir a
aplica*ªo dos limites de responsabilidade, tal como previstos na
presente Conven*ªo.

Artigo 44.o

Cumula�ªo de indemniza�ıes

Relativamente ao transporte efectuado pela transportadora de
facto, o montante total a pagar a t7tulo de indemniza*ªo por
essa transportadora e a transportadora contratual, e pelos res-
pectivos trabalhadores ou agentes agindo no exerc7cio das suas
fun*ıes, nªo poderÆ exceder o montante mÆximo em que po-
deria ser condenada a transportadora contratual ou a trans-
portadora de facto nos termos do disposto na presente Con-
ven*ªo, mas nenhum destes sujeitos serÆ responsÆvel por um
montante superior ao limite que lhe for aplicÆvel.

Artigo 45.o

DestinatÆrio dos pedidos

Relativamente ao transporte efectuado pela transportadora de
facto, a ac*ªo por danos pode ser intentada, 4 escolha do autor,
contra aquela transportadora ou a transportadora contratual ou
contra ambas, conjunta ou separadamente. Caso a ac*ªo seja
intentada apenas contra uma dessas transportadoras, esta po-
derÆ exigir que a outra transportadora seja chamada a intervir
no processo, cujas regras processuais e efeitos serªo regidos
pela lei do tribunal que conhece a ac*ªo.

Artigo 46.o

Jurisdi�ªo suplementar

As ac*ıes por danos contempladas no artigo 45.o devem ser
intentadas, 4 escolha do autor, no territ<rio de um dos Estados
Partes, ou perante um Tribunal competente para julgar uma
ac*ªo contra a transportadora contratual, de acordo com o
disposto no artigo 33.o, ou perante o Tribunal competente
no local em que a transportadora de facto tem a sua sede ou
estabelecimento principal.

Artigo 47.o

Invalidade das disposi�ıes contratuais

As disposi*ıes contratuais destinadas a exonerar a transporta-
dora contratual ou a transportadora de facto da sua responsa-
bilidade nos termos do presente cap7tulo ou a fixar limites
inferiores aos aplicÆveis de acordo com o mesmo serªo nulas,
mas tal nulidade nªo implicarÆ a nulidade da totalidade do
contrato, que continuarÆ sujeito 4s disposi*ıes do presente
cap7tulo.

Artigo 48.o

Rela�ıes entre a transportadora contratual e a transporta-
dora de facto

Salvo o disposto no artigo 45.o, nada no presente cap7tulo
afectarÆ os direitos e obriga*ıes rec7procas das transportadoras,
incluindo o direito de regresso ou indemniza*ªo.

CAP˝TULO VI

OUTRAS DISPOSI˙/ES

Artigo 49.o

Aplica�ªo obrigat>ria

Sªo nulas as clÆusulas do contrato de transporte bem como os
acordos especiais celebrados antes da ocorrŒncia do dano atra-
vØs dos quais as partes pretendam violar as regras estabelecidas
na presente Conven*ªo, quer determinando a legisla*ªo aplicÆ-
vel quer alterando as regras relativas 4 jurisdi*ªo competente.

Artigo 50.o

Seguro

Os Estados Partes exigirªo que as suas transportadoras tenham
um seguro adequado que cubra a sua responsabilidade nos
termos da presente Conven*ªo. Um Estado Parte pode exigir
4s transportadoras que explorem servi*os com destino ao seu
territ<rio que apresentem prova de que tŒm um seguro ade-
quado que cobre a sua responsabilidade nos termos da presente
Conven*ªo.

Artigo 51.o

Transportes efectuados em circunsta¼ncias extraordinÆrias

As disposi*ıes previstas nos artigos 3.o a 5.o, 7.o e 8.o relativas
aos documentos de transporte nªo sªo aplicÆveis em caso de
transportes efectuados em circunsta¼ncias extraordinÆrias que
exorbitem do a¼mbito normal das actividades da transportadora.

Artigo 52.o

Defini�ªo de «dias»

Na presente Conven*ªo, o termo «dias» designa dias de calen-
dÆrio e nªo dias œteis.
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CAP˝TULO VII

DISPOSI˙/ES FINAIS

Artigo 53.o

Assinatura, ratifica�ªo e entrada em vigor

1. A presente Conven*ªo serÆ aberta em 28 de Maio de
1999, em Montreal, 4 assinatura pelos Estados participantes
na ConferŒncia Internacional de Direito AØreo, celebrada em
Montreal de 10 a 28 de Maio de 1999. Ap<s 28 de Maio de
1999, a Conven*ªo ficarÆ aberta para assinatura por todos os
Estados na Sede da Organiza*ªo da Avia*ªo Civil Internacional,
em Montreal, atØ 4 sua entrada em vigor nos termos do n.o 6.

2. A presente Conven*ªo serÆ igualmente aberta para assi-
natura pelas organiza*ıes regionais de integra*ªo econ<mica.
Para efeitos da presente Conven*ªo, entende-se por «organi-
za*ªo regional de integra*ªo econ<mica» as organiza*ıes cons-
titu7das por Estados soberanos de uma determinada regiªo com
competŒncia em certas matØrias regidas pela presente Con-
ven*ªo e devidamente autorizadas para assinar, ratificar, aceitar,
aprovar ou aderir 4 mesma. A referŒncia a «Estado Parte» ou
«Estados Partes» na presente Conven*ªo, 4 excep*ªo do n.o 2 do
artigo 1.o, do n.o 1, al7nea b), do artigo 3.o, da al7nea b) do
artigo 5.o, dos artigos 23.o, 33.o e 46.o e da al7nea b) do artigo
57.o, aplica-se igualmente a organiza*ıes regionais de inte-
gra*ªo econ<mica. Para efeitos do disposto no artigo 24.o, a
referŒncia a «maioria dos Estados Partes» e a «um ter*o dos
Estados Partes» nªo serÆ aplicÆvel a organiza*ıes regionais de
integra*ªo econ<mica.

3. A presente Conven*ªo estÆ sujeita a ratifica*ªo pelos Es-
tados e as organiza*ıes regionais de integra*ªo econ<mica
signatÆrios.

4. Os Estados ou organiza*ıes regionais de integra*ªo eco-
n<mica que nªo assinem a presente Conven*ªo podem aceitÆ-
-la, aprovÆ-la ou aderir 4 mesma a qualquer momento.

5. Os instrumentos de ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo ou
adesªo serªo depositados junto da Organiza*ªo da Avia*ªo
Civil Internacional, que Ø, pela presente, designada depositÆrio.

6. A presente Conven*ªo entrarÆ em vigor no sexagØsimo
dia a contar da data de dep<sito do trigØsimo instrumento de
ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo ou adesªo junto do depositÆ-
rio, entre os Estados que depositaram tal instrumento. Um
instrumento depositado por uma organiza*ªo regional de in-
tegra*ªo econ<mica nªo serÆ tido em conta para efeitos do
presente nœmero.

7. No que se refere aos restantes Estados ou organiza*ıes
regionais de integra*ªo econ<mica, a presente Conven*ªo pro-
duzirÆ efeitos sessenta dias a contar da data de dep<sito do
instrumento de ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo ou adesªo.

8. O depositÆrio notificarÆ imediatamente todos os signatÆ-
rios e Estados Partes:

a) de cada assinatura da presente Conven*ªo e respectiva data;

b) de cada dep<sito de um instrumento de ratifica*ªo, acei-
ta*ªo, aprova*ªo ou adesªo, e respectiva data;

c) da data de entrada em vigor da presente Conven*ªo;

d) da data da entrada em vigor de cada revisªo dos limites de
responsabilidade estabelecidos na presente Conven*ªo;

e) das denœncias que se refere o artigo 54.o.

Artigo 54.o

Denœncia

1. Os Estados Partes podem denunciar a presente Conven*ªo
mediante notifica*ªo escrita ao depositÆrio.

2. A denœncia produzirÆ efeitos cento e oitenta dias a contar
da data de recep*ªo de tal notifica*ªo pelo depositÆrio.

Artigo 55.o

Rela�ıes com outros instrumentos da Conven�ªo de Var-
s>via

A presente Conven*ªo prevalece sobre quaisquer regras aplicÆ-
veis ao transporte aØreo internacional:

1. Entre Estados Partes da presente Conven*ªo pelo facto de
serem igualmente Partes:

a) na Conven*ªo Internacional para a Unifica*ªo de Certas
Regras relativas ao Transporte AØreo Internacional, assi-
nada em Vars<via, em 12 de Outubro de 1929 (a seguir
designada por Conven*ªo de Vars<via);

b) no Protocolo que modifica a Conven*ªo Internacional
para a Unifica*ªo de Certas Regras relativas ao Trans-
porte AØreo Internacional, assinada em Vars<via a 12
de Outubro de 1929, feito em Haia, em 28 de Setembro
de 1955 (a seguir designado por Protocolo de Haia);

c) na Conven*ªo Complementar 4 Conven*ªo de Vars<via,
para a Unifica*ªo de Certas Regras relativas ao Trans-
porte AØreo Internacional Efectuado por Pessoas Diferen-
tes do Transportador Contratual, assinada em Guadala-
jara, em 18 de Setembro de 1961 (a seguir designada por
Conven*ªo de Guadalajara);

d) o Protocolo de altera*ªo da Conven*ªo para a Unifica*ªo
de Certas Regras relativas ao Transporte AØreo Interna-
cional, assinada em Vars<via a 12 de Outubro de 1929,
com a redac*ªo que lhe foi dada pelo Protocolo de Haia,
de 28 de Setembro de 1955, assinado na cidade da Gua-
temala de 8 de Mar*o de 1971 (a seguir designado por
Protocolo da Cidade da Guatemala);
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e) nos Protocolos adicionais n.os 1 a 3 e no Protocolo de
Montreal n.o 4, que modificam a Conven*ªo de Vars<via
modificada pelo Protocolo de Haia, ou a Conven*ªo de
Vars<via modificada pelo Protocolo de Haia e pelo Pro-
tocolo da Cidade da Guatemala, assinados em Montreal
em 25 de Setembro de 1975 (a seguir designados por
Protocolos de Montreal); ou

2. No territ<rio de qualquer Estado Parte da presente Con-
ven*ªo pelo facto de este ser Parte num ou mais dos ins-
trumentos referidos nas al7neas a) a e) supra.

Artigo 56.o

Estados em que vigora mais de uma ordem jur7dica

1. Caso um Estado seja composto por duas ou mais unida-
des territoriais nas quais sejam aplicÆveis diferentes ordens
jur7dicas no que se refere a matØrias do a¼mbito da presente
Conven*ªo, pode esse Estado declarar, no momento da assina-
tura, ratifica*ªo, aceita*ªo, aprova*ªo ou adesªo, que a Con-
ven*ªo serÆ aplicÆvel a todas as suas unidades territoriais ou
apenas a uma ou vÆrias e alterar esta declara*ªo a qualquer
momento mediante outra declara*ªo.

2. Tal declara*ªo serÆ notificada ao depositÆrio e identificarÆ
expressamente as unidades territoriais 4s quais se aplica a Con-
ven*ªo.

3. Relativamente a um Estado Parte que tenha apresentado
essa declara*ªo:

a) as referŒncias a «moeda nacional» no artigo 23.o referir-se-ªo
4 moeda da unidade territorial desse Estado considerada; e

b) a referŒncia a «legisla*ªo nacional» no artigo 28.o referir-se-Æ
4 legisla*ªo da unidade territorial desse Estado considerada.

Artigo 57.o

Reservas

Nªo serÆ admitida qualquer reserva 4 presente Conven*ªo. Nªo
obstante, um Estado Parte pode a qualquer momento declarar,
atravØs de notifica*ªo ao depositÆrio, que a Conven*ªo nªo se
aplica:

a) ao transporte aØreo internacional efectuado e explorado di-
rectamente por esse Estado Parte para fins nªo comerciais e
no a¼mbito das suas fun*ıes e deveres enquanto Estado so-
berano; e/ou

b) ao transporte de pessoas, mercadorias e bagagens para as
suas autoridades militares em aeronaves registadas ou alu-
gadas por esse Estado Parte, cuja capacidade total seja reser-
vada por ou em nome de tais autoridades.

EM TESTEMUNHO DO QUE os plenipotenciÆrios abaixo assinados, devidamente autorizados, firmaram a
presente Conven*ªo.

Feita em Montreal, no vigØsimo oitavo dia de Maio do ano mil novecentos e noventa e nove, nas l7nguas
inglesa, Ærabe, chinesa, francesa, russa e espanhola, fazendo fØ qualquer dos textos. A presente Conven*ªo
ficarÆ depositada nos arquivos da Organiza*ªo da Avia*ªo Civil Internacional e serªo remetidas pelo
DepositÆrio c<pias autenticadas a todos os Estados Partes na presente Conven*ªo, bem como a todos
os Estados Partes na Conven*ªo de Vars<via, no Protocolo de Haia, na Conven*ªo de Guadalajara, no
Protocolo da Cidade da Guatemala e nos Protocolos de Montreal.
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ANEXO B

Declara�ªo relativa 4 competŒncia da Comunidade Europeia em matØrias regidas pela Conven�ªo
de 28 de Maio de 1999 para a unifica�ªo de certas regras relativas ao transporte aØreo interna-

cional de passageiros (Conven�ªo de Montreal)

1. A Conven*ªo de Montreal prevŒ que as Organiza*ıes Regionais de Integra*ªo Econ<mica constitu7das
pelos Estados soberanos de uma dada regiªo com competŒncia em certas matØrias regidas pela Con-
ven*ªo podem tornar-se Partes nela.

2. Os actuais Estados-Membros da Comunidade Europeia sªo: o Reino da BØlgica, o Reino da Dinamarca, a
Repœblica Federal da Alemanha, a Repœblica HelØnica, o Reino de Espanha, a Repœblica Francesa, a
Irlanda, a Repœblica Italiana, o Grªo-Ducado do Luxemburgo, o Reino dos Pa7ses Baixos, a Repœblica da
`ustria, a Repœblica Portuguesa, a Repœblica da Finla¼ndia, o Reino da SuØcia e o Reino Unido da
Grª-Bretanha e Irlanda do Norte.

3. A presente declara*ªo nªo Ø vÆlida para os territ<rios dos Estados-Membros em que nªo se aplica o
Tratado que institui a Comunidade Europeia e nªo prejudica os actos ou posi*ıes que possam ser
adoptados ao abrigo da Conven*ªo pelos Estados-Membros em causa em nome ou no interesse desses
territ<rios.

4. No que respeita 4s matØrias abrangidas pela Conven*ªo, os Estados-Membros da Comunidade Europeia
transferiram para a Comunidade a competŒncia no que respeita 4 responsabilidade por danos em caso
de morte ou lesıes corporais de um passageiro. [Os Estados-Membros tambØm transferiram a compe-
tŒncia no que respeita 4 responsabilidade pelos preju7zos causados pelos atrasos e em caso de des-
trui*ªo, perda, avaria ou atraso na entrega da bagagem] (1). Tal inclui exigŒncias em matØria de
informa*ªo dos passageiros e a exigŒncia de um seguro m7nimo. Por conseguinte, neste dom7nio,
cabe 4 Comunidade adoptar as regras e regulamentos pertinentes (a aplicar pelos Estados-Membros)
e, no a¼mbito da sua competŒncia, estabelecer acordos externos com pa7ses terceiros ou organiza*ıes
competentes.

5. O exerc7cio da competŒncia que os Estados-Membros transferiram para a Comunidade nos termos do
Tratado CE Ø, pela sua natureza, suscept7vel de evoluir continuamente. No a¼mbito do Tratado, as
institui*ıes competentes podem tomar decisıes que determinem a extensªo da competŒncia da Comu-
nidade Europeia. A Comunidade Europeia, por conseguinte, reserva-se o direito de alterar a presente
declara*ªo em conformidade, sem que tal constitua um requisito prØvio para o exerc7cio da sua
competŒncia no que respeita a matØrias regidas pela Conven*ªo de Montreal.
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(1) A frase serÆ acrescentada caso a altera*ªo do Regulamento (CE) n.o 2027/97 seja adoptada antes da ratifica*ªo da
Conven*ªo de Montreal.


